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Piauí teve 9 assaltos
a banco só neste ano
LUCRÉCIO ARRAIS 
DO THERESINA

O Piauí já contabiliza no-
ve assaltos a banco. Levando
em consideração que o mês
de abril mal começou, uma
vergonha para os piauien-
ses: a cada mês pelo menos
três bancos são assaltados
no Estado. Os dados são do
Sindicato dos Bancários do
Piauí (Seebf-PI), que contabi-
liza as ocorrências para ava-
liar os riscos.

De acordo com Arimatea
Passos, presidente do Seebf-
PI, a situação é crítica e insus-
tentável. “Para nós é lamentá-

vel que isso esteja ocorrendo
com tanta frequência. A segu-
rança do Piauí tem muitas fa-
lhas, é preciso mais investi-
mento. Os donos dos bancos
também precisam investir em
segurança, deve haver tam-
bém uma iniciativa das pró-

prias empresas”, avalia.
Passos denuncia que o ris-

co tem causado transtornos
para funcionários de bancos.
“É muito frustrante chegar pa-
ra trabalhar com o medo da
insegurança. Isso causa danos
psicológicos em funcionários,
que já lidam com o medo das
demissões constantes”, expli-
ca o presidente do sindicato
da classe bancária no Piauí.

Não apenas os funcioná-
rios são prejudicados com a
ação dos bandidos. “Além dis-
so, a população também é le-
sada. Neste último caso, a po-
pulação de Piracuruca será

muito prejudicada. Os apo-
sentados terão que se dirigir
para Piripiri ou Pedro II para
realizar saques, gastando com
ônibus e correndo risco”, a-
crescenta Arimatea Passos.

O sindicalista ressalta que
o comércio está sofrendo mui-
to com os assaltos. “O peque-
no e o grande empresário
também sofrem. No Sul do Es-
tado estamos com uma situa-
ção muito complicada porque
não tem como sacar dinheiro.
O comércio, o dono do posto
de gasolina, está bem difícil
para eles”, analisa Arimatea.

No entanto, o desejo é que
a situação da segurança do
Estado melhore. “A nossa es-
perança é que haja mudança
e evolução a partir de tantas
experiências ruins por quais
passamos. Há muitas cidades
sem nenhum tipo de seguran-
ça. É preciso conscientizar a
população, governo e ban-
queiros e formular uma nova
estratégia de segurança”, fina-
liza o presidente da Seebf-PI.

Procurada pela reporta-
gem, a assessoria de comuni-
cação da Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado do
Piauí não atendeu aos telefo-
nemas da equipe do Jornal
Meio Norte.

CRIME
Estado tem uma média de três arrombamentos por mês segundo o Sindicato dos Ban-
cários do Piauí. A situação gera prejuízos para os bancos, funcionários e população 

“É preciso cons-
cientizar a popula-
ção, governo e ban-
queiros e formular
uma nova estraté-
gia de segurança”

Parceria permitirá atuação de estudantes
ACADEMIAS

VIRGÍNIA SANTOS
E BRUNA SOUSA
DO THERESINA

A Universidade Estadual
do Piauí (UESPI), em parceria
com a Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP), assinou na
manhã da terça-feira (03) o
termo de cooperação técnica
que possibilitará o acompa-
nhamento de profissionais da
segurança pública em ativi-
dades físicas. A parceria pos-
sibilitará que estudantes do
curso de Educação Física da
universidade estejam presen-
tes em academias de muscu-
lação instaladas em institui-
ções de segurança.

O termo foi assinado pelo
reitor da Uespi, Nouga Cardo-

so, e pelo secretário de Segu-
rança Pública do Estado, Fábio
Abreu. “Esse apoio do deputa-
do Fábio é muito importante,
pois é um apoio dentro da Po-
lícia Militar e Civil, que vai tor-
nar efetivamente possível a a-
celeração desse termo de ser-
viço entre a Universidade Esta-
dual e essas duas instituições
públicas. Além de tornar mais
concreto até ano que vem a
criação do curso de Bacharel
em Educação Física na Uespi,
pois até então era somente
licenciatura”, declarou o reitor.

Segundo o coordenador
do curso de Educação Física da
Uespi, Moisés Mendes, o obje-
tivo é integrar todos os cursos
do Centro de Ciências da Saú-

de (CCS) da universidade.
“A Polícia Militar, Civil e o

Corpo de Bombeiros têm toda
uma estrutura, como acade-
mias, e essas academias não
têm profissionais de educação
física atuando para poder ofe-
recer um serviço de qualidade

dentro da polícia. O objetivo
desse termo de cooperação
técnica é trazer essa troca de
aprendizado entre policiais e
alunos através de estágios e
estender essa oportunidade
aos outros cursos da área da
saúde”, afirmou.

Greve paralisa investigações e BOs
POLICIAIS CIVIS

MEIONORTE.COM 

Iniciou na madrugada da
terça-feira (3) a greve dos
policiais civis em todo o
Piauí. A decisão foi tomada
pela categoria em assem-
bleia geral extraordinária
realizada no último dia 15
de março, que decidiu pela
paralisação por tempo inde-

terminado.
Com a greve as delega-

cias, não farão boletins de o-
corrência nem investigações
e serão atendidos somente
os casos especiais, como cri-
mes de homicídio, latrocínio,
estupro e crime contra crian-
ças e adolescentes.

Segundo Constantino Ju-

nior, presidente do Sindicato
dos Policiais Civis do Piauí
(Sinpolpi), 30% da categoria
está trabalhando seguindo o
que manda a legislação.

Ele disse ainda que o Go-
verno do Estado está em
descumprimento de acordo
judicial desde o ano de
2016, período em que o pro-

cesso de dissídio coletivo de
greve entrou em vigor com
seus 12 itens acordados,
dentre eles, o reajuste sala-
rial da categoria referente ao
triênio de 2016, 2017 e
2018, e o pagamento da gra-
tif icação de insalubridade
para policiais, ambos conti-
nuam sem efetivação.
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